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1 ApresentaçãoO presente doumento desreve a estratégia para apresentar à Fundação Joaquim Nabuo - FUNDAJa proposta de bano de dados, inluindo os ajustes de pesos amostrais dos resultados do projeto depesquisa empíria amostral para avaliação do Programa Mais Eduação, que deverá ser feito a partir dosdados forneidos pela FUNDAJ. Estas atividades orrespondem ao produto 3 do edital 01/2013 - ProjetoFundaj - UNESCO da Fundação Joaquim Nabuo.2 ObjetivoDesrição da estratégia relaionada à elaboração de orreções no bano de dados e realização deajustes dos pesos amostrais neessários e sistematização das informações a respeito dos proedimentosmetodológios realizados para oleta das informações a partir dos questionários elaborados e forneidospela Fundaj, atendendo aos ritérios exigidos pelo Edital 01/2013 - Projeto Fundaj - UNESCO.3 Detalhamento da amostra seleionadaConforme desrito nos produtos 1 e 2, 1980 (mil noveentas e oitenta) esolas foram seleionadaspara ompor a amostra geral da pesquisa, e são apresentados na tabela 1 a seguir. O dimensionamentoda amostra em ada um dos estratos foi efetuado onsiderando estimativas geradas om oe�iente devariação tolerável de 0,013 (1,3%), e nível de on�ança 95%. De aordo om o Statistis Canada (verwww.statan.g.a) estimadores om CV entre 0,01% e 4,99% são onsiderados exelentes em termos depreisão. Tem-se ainda que os valores �nais das amostras orrepondem aos valores alulados aresidosde 20% relativos a possíveis perdas.
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Tabela 1: Tamanho de amostra das esolas segundo Região, Unidade da Federação e dependênia admi-nistrativa Região UF Dependênia administrativa TotalMuniipal EstadualNorte Are 20 29 49Amazonas 30 26 56Amapá 12 20 32Pará 62 30 92Rond�nia 23 36 59Roraima 8 20 28Toantins 43 44 87
Nordeste Alagoas 77 31 108Bahia 82 22 104Ceará 90 16 106Maranhão 84 22 106Paraíba 54 38 92Pernambuo 54 30 84Piauí 85 41 126Rio Grande do Norte 55 48 103Sergipe 47 25 72Centro-Oeste Distrito Federal - 46 46Mato Grosso do Sul 34 17 51Mato Grosso 43 38 81Goiás 18 19 37Sudeste Espírito Santo 44 25 69Minas Gerais 36 28 64Rio de Janeiro 55 25 80São Paulo 36 28 64Sul Paraná 58 - 58Rio Grande do Sul 28 36 64Santa Catarina 38 24 62Total 1216 764 19804 Desrição dos pesos amostraisConforme apresentado no produto 1, os pesos amostrais foram estabeleidos onforme desrição aseguir. Considere xijk o valor referente ao total de alunos da esola k, na dependênia administrativa i,Unidade da Federação j. O peso básio deorrente do plano amostral empregado é dado por Pijk = 1/πijk,onde πijk representa a probabilidade de inlusão da esola k na amostra seleionada da dependêniaadministrativa i. Tem-se que
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(1)
Cada uma das amostras de tamanho �xo nij foi obtida sem reposição onsiderando a probabilidadede inlusão πijk de�nida em (1). Maiores detalhes sobre planos amostrais om probabilidades desiguaisde seleção podem ser enontrados em Särndal (1992). Os valores dos pesos amostrais para os tipos dedependênia administrativa e Unidades da Federação estão apresentados no ANEXO I deste doumento.Na possibilidade de oorrênia de perdas superiores a 20%, o ajuste dos pesos amostrais será feito daseguinte forma: Sendo nij o tamanho da amostra de esolas da dependênia administrativa i, Unidadeda federação j, denotamos mij omo sendo o tamanho efetivo da amostra após o registro de possíveisperdas, ou seja, mij ≤ nij . Com isso, o fator de orreção para a dependênia administrativa i, Unidade dafederação j a ser utilizado será denotado por φij = nij/mij . Dessa forma, o peso ajustado após possíveisperdas será denotado por

P ∗

ijk = φij ×
1

πijk

(2)As estimativas serão geradas a partir da onsideração do estimador de Horvitz-Thompson (1952).Considerado um determinado parâmetro de interesse para uma dependênia administrativa i, Unidadeda Federação j, denotado por θij , o qual pode ser um total, média ou proporção, e admitindo que yijké a resposta forneida pela esola k, da dependênia administrativa i, Unidade da Federação j (podendoser uma resposta numéria ou uma resposta atribuída a uma ategoria quando o interesse é álulo deproporções), tem-se que o estimador para este parâmetro é dado pela seguinte expressão:
θ̂ij =

nij∑

k=1

(Pijk × yijk) (3)
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5 Sistematização das informações a respeito dos proedimentosmetodológios realizadosA sistematização das informações que re�etirão a atual situação da qualidade do Programa MaisEduação será onretizada a partir da validação das informações reunidas em todos os questionárioselaborados e forneidos pela Fundação Joaquim Nabuo. Estes questionários, que serão apliados aossujeitos da pesquisa amostral deste projeto estão disponíveis no ANEXO II deste doumento. Espera-seque os resultados da pesquisa permitam a onstrução de índies de aordo om ada um dos sujeitosanalisados (monitor, gestor, professor omunitário e seretaria), os quais servirão para evideniar infor-mações relaionadas à araterização do programa, urríulo integrado na esola, aompanhamento eaprendizagem, disseminação de experiênias e gestão demorátiaO bano de dados que será riado deverá ser disponibilizado em arquivos om as seguintes extensões:.xlsx ou .xls (para Mirosoft Exel), .mdb (para Mirosoft Aess), .dbf e .sav (para softwares omo oSPSS, por exemplo) e .dat (para softwares omo o R, gratuito e que pode ser obtido no seguinte endereçoeletr�nio: www.r-projet.org).
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